
O SISMO DO JAPÃO  

Um dos mais devastadores eventos naturais de sempre, ocorreu às 05:46 (UTC) do 
dia 11 de Março, com um sismo de 8.8 da EAR, à profundidade de 24.4 km, seguido 
de um tsunami que atingiu de forma violenta a costa oriental do Japão, a que se 
seguiram inúmeras réplicas e a contaminação de outras falhas que determinaram a 
ocorrência de novos e violentos sismos. 

A extraordinária resiliência da população japonesa, aliada a uma impecável 
organização das autoridades, permitiu responder a uma catástrofe complexa, a que se 
juntaram os colapsos de uma barragem e de uma central nuclear, de forma eficiente e 
eficaz. Aos espectáveis 25.000 mortos e desaparecidos (o tsunami de Sumatra 
provocou 280.000 mortos e desaparecidos e o sismo do Haiti 230.000), juntaram-se 
centenas de milhares de deslocados e eventualmente a maior verba paga até hoje em 
prejuízos causados por uma catástrofe natural. 

A ANAFS, respondeu a solicitação da OCHA, com a inclusão de disponibilidades no 
OSOCC Virtual de meios de coordenação e de USAR no total de 27 elementos e 4,5 
ton de equipamento e material, incluídos no esforço de resposta da RIAL. 

 

 


